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A COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus (SARS-
-Cov-2), foi identificada a princípio em Wuhan, na China, no final de 
2019. Desde então, após a declaração de Emergência de Saúde Pública 
de Âmbito Internacional pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
em 30/01/2020, o mundo já registrou mais de 20 milhões de infectados 
e 730 mil mortes (11/08/2020). 
Assim que foi identificada, em pleno inverno boreal, surgiram 
hipóteses otimistas a respeito do avanço da doença na zona intertro-
pical. Entretanto, meses depois, o Brasil possui mais de 3 milhões de 
casos confirmados e 100 mil mortes, ocupando a segunda posição mun-
dial, a despeito de enorme subnotificação (11/08/2020). 
A rápida propagação do vírus em tão pouco tempo tem desa-
fiado pesquisadores de diversas áreas do conhecimento. No âmbito da 
Climatologia, os primeiros trabalhos publicados no Brasil e no exterior 
apresentaram resultados ambíguos sobre a relação entre a disseminação 
da doença e variações na temperatura do ar. 
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Wang et al. (2020) e Liu et al. (2020) analisaram dados de cen-
tenas de cidades chinesas e concluíram que o aumento da temperatura 
e da umidade relativa do ar diminuem significativamente a transmissão 
do vírus. Bukhari e Jameel (2020) realizaram uma pesquisa semelhante 
para diferentes países e encontraram resultados que indicam que 90 % 
dos registros das transmissões ocorreram em temperaturas entre 3ºC e 
17ºC e umidade absoluta entre 4 e 9 g/m3. Há ainda discussões sobre o 
papel de outros elementos climáticos na disseminação do vírus, como a 
radiação solar, mostrado por Karapiperis et al. (2020). 
Os resultados dessas pesquisas, embora válidos, não contem-
plam a região intertropical, já que trataram dados do começo da pan-
demia, antes de sua “chegada” ao Hemisfério Sul. Posteriormente, pes-
quisadores brasileiros como Prata et al. (2020) analisaram dados das 27 
capitais brasileiras entre 27 de fevereiro e 1º de abril e concluíram que, 
para esse período, a cada 1º C de elevação da temperatura média anual 
do ar (até o limiar de 25.8°C) há redução em cerca de 4,8 % de casos 
da doença. Já Auler et al. (2020) investigaram a relação em 5 capitais 
brasileiras e encontraram resultados que sugerem que temperaturas e 
umidade relativa do ar médias mais altas favorecem a transmissão da 
COVID-19, diferente do que apontaram as demais pesquisas. 
O projeto de pesquisa elaborado pelo Laboratório de Climato-
logia Geográfica da Universidade de Brasília propõe a investigação do 
tema em diferentes unidades climáticas do país. O objetivo é analisar 
a variabilidade da curva epidêmica analogamente ao ritmo climático 
em cidades como Brasília, São Paulo e Manaus. O desenvolvimento de 
métodos para análise crítica das séries históricas é essencial. Dois dos 
maiores desafios nesse sentido são a grande subnotificação e a defasa-
gem entre a ocorrência da doença e o registro pelas secretarias de saúde. 
Além disso, mais além dos fatores climáticos, é necessário conside-
rar que aspectos de ordem social apresentam importância-chave para 
a compreensão do avanço da doença no país. Espera-se, desse modo, 
contribuir para a elucidação do papel de atributos climáticos sobre a 
disseminação do novo vírus.
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